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    APRESENTAÇÃO




    É COM GRANDE SATISFAÇÃO QUE apresentamos o livro “Avanços Tecnológicos, Gestão da Qualidade e Linguagem”, uma coletânea de artigos científicos fruto do trabalho colaborativo entre professores, alunos e ex-alunos da Faculdade de Tecnologia Prof. Antônio Seabra de Lins (FATEC Lins). Esta obra representa um marco significativo, sendo o primeiro livro concebido dentre tantas publicações em revistas renomadas.




    Os organizadores e idealizadores desta obra, os professores Adriano Bezerra, Sandro da Silva Pinto e Vinicius Roberto Prioli de Souza, juntamente com os demais colaboradores, desempenharam um papel fundamental na seleção e organização dos artigos presentes neste livro. Ao longo de suas páginas, este livro reúne contribuições valiosas que refletem não apenas o empenho acadêmico e científico de nossa comunidade, mas também o comprometimento com a excelência educacional e o progresso constante em áreas fundamentais para o desenvolvimento atual e futuro: Tecnologias, Gestão da Qualidade e Linguagem.




    Os artigos aqui reunidos são frutos de pesquisas, estudos e reflexões profundas realizadas por nossos professores, alunos e ex-alunos, explorando temas relevantes e atuais. As áreas de tecnologia, gestão da qualidade e linguagem são apresentadas de maneira multidisciplinar, refletindo a diversidade de interesses e expertise de nossa comunidade acadêmica.




    Vale salientar, que a Fatec Lins Professor Antônio Seabra, reconhecida entre as melhores instituições do Estado de São Paulo, destaca-se pelo comprometimento com a excelência acadêmica. Em avaliação do Ministério da Educação (MEC) referente ao período de 2018 a 2021, a instituição se posicionou entre as oito melhores das 76 Fatecs do estado, ultrapassando a média nacional no Índice Geral de Cursos (IGC).




    Esse resultado atesta o compromisso da Fatec Lins em oferecer ensino de qualidade, destacando-se não apenas pela formação dos docentes, mas também pelo envolvimento com a comunidade local e regional, realização de projetos relevantes e pelo desempenho excepcional dos alunos no Enade. O reconhecimento alcançado reforça a seriedade e dedicação do corpo acadêmico, envolvendo professores, equipe administrativa e alunos. Esta conquista é um reflexo do esforço coletivo de toda a comunidade acadêmica.1




    Este livro é um testemunho do nosso esforço conjunto para promover o conhecimento, disseminar boas práticas e colaborar para o avanço desses campos vitais para o progresso humano. Desejamos que esta obra seja fonte de inspiração, conhecimento e referência para futuras pesquisas e estudos.




    Agradecemos a todos os que contribuíram para a realização deste projeto, bem como àqueles que encontrarão neste livro uma fonte valiosa de informações e sabedoria.




    Os Organizadores




    




    

      

        1 Centro Paula Souza. Oito Fatecs alcançam desempenho acima da média no IGC. Disponível em: https://www.cps.sp.gov.br/oito-fatecs-alcancam-desempenho-acima-da-media-no-igc/. Acesso em: 28 nov. 2023.


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    É COM GRANDE ENTUSIASMO E PROFUNDO ORGULHO QUE apresentamos este tratado, fruto da sinergia intelectual e da engenhosidade visionária de destacados pensadores da Faculdade de Tecnologia de Lins (Fatec Lins), cujas mentes abraçam e transcendem as fronteiras disciplinares, tecnológicas e linguísticas.




    Os brilhantes docentes organizadores deste tratado, Adriano Bezerra, Sandro da Silva Pinto e Vinicius Roberto Prioli de Souza, personificam a vanguarda intelectual e a precedência acadêmica que nortearam a formação e a concretização deste trabalho. Com maestria, lideraram equipes na materialização das ideias inovadoras aqui contidas, unindo seus conhecimentos e expertises para lapidar este tratado abrangente e visionário.




    Adriano Bezerra, dotado de uma sabedoria singular em Linguística e Tecnologia, desempenhou um papel crucial na tessitura dos elementos linguísticos aos avanços tecnológicos dos Projetos. Seu zelo e paixão por tecnologias emergentes, foi um dos pilares mestres na condução das pesquisas concernentes à Interação Homem-Computador a mais de 15 anos. Sua visão pragmática e foco na aplicabilidade dos estudos foram preponderantes na concretização de soluções tecnológicas inovadoras.




    Sandro da Silva Pinto, eminente pela sua expertise em tecnologias associadas à Gestão da Qualidade, com visão pragmática e foco na aplicabilidade na formação profissional dos alunos do curso de Tecnologia em Gestão da Qualidade da Fatec Lins.




    Vinicius Roberto Prioli de Souza, embora Doutor em Direito, traz sua sabedoria para o campo da Gestão da Qualidade, liderando estudos que exploram a confluência entre Educação e Qualidade. Sua perspectiva multidisciplinar foi instrumental para analisar de que forma a gestão da qualidade se amalgama à inovação educacional, contribuindo para o aperfeiçoamento das práticas e processos educacionais.




    Agora, entremos nas páginas deste livro. Conheça um pouco do que se encontra neste compêndio em seus dez capítulos de puro conhecimento:




    Primeiramente, o Professor Doutor Edio Roberto Manfio nos explicará sobre o Projeto S.O.L.A.R., tendo iniciado em 2014, para atender a necessidades interdisciplinares na Faculdade de Tecnologia de Garça. Inicialmente, focava-se no estudo do Processamento de Linguagem Natural e seu comportamento frente a diferentes variantes linguísticas. Com o tempo, expandiu-se para incluir estudos relacionados ao Atlas Linguístico do Brasil e outras tecnologias, originando um robô de conversação. Inspirado na tese de doutoramento “Avaliação de dispositivos acionados por voz e texto para o Português brasileiro”, o projeto gerou o robô Solar, um software similar. Este estudo busca apresentar uma retrospectiva desses projetos interdisciplinares, explorando sua contribuição e influência na área linguística e tecnológica, visando inspirar outros profissionais e pesquisadores a explorar novas abordagens interdisciplinares.




    Ademais, no segundo capítulo, descubra como imagens, gráficos e infográficos estão transformando o universo jurídico! No texto escrito por Mariana Chiecco, aluna, e seu professor Doutor Vinicius Prioli, exploramos o “Visual Law”, uma técnica inovadora que visa facilitar a comunicação entre os profissionais do Direito e aqueles que não estão imersos nesse mundo jurídico. Entenda como essa abordagem criativa está revolucionando o ensino e a prática do Direito, tornando-os mais acessíveis e eficientes. Além disso, mergulhe na importância de equilibrar o uso das tecnologias na criação jurídica e explore o movimento de democratização do acesso à justiça, onde o usuário é o protagonista. Prepare-se para conhecer conceitos importantes de maneira prática e dinâmica, contribuindo para uma compreensão mais aberta e eficaz do universo jurídico!




    No terceiro capítulo, escrito por Alison Rian Savian da Silva, Hayssa Barbosa da Silva, Anderson Pazin, Adriano Bezerra e Vânia Cristina Pires Nogueira Valente, é explorado o potencial turístico de Lins, uma cidade com rica história, cultura e belezas naturais. Destaca-se o investimento na conservação desses espaços, atraindo um número crescente de turistas em busca de experiências diferenciadas. A estratégia de negócio inclui oferecer produtos turísticos que melhorem a experiência do visitante, como uma famosa sorveteria na região próxima à Fatec Lins. Para ampliar a comunicação e atrair mais turistas, está em desenvolvimento um Guia Turístico digital, resultado de uma parceria entre a prefeitura de Lins, a Fatec de Lins e a ADETEC, visando divulgar os pontos turísticos de forma ilimitada e acessível na internet.




    No quarto capítulo, escrito por André Felipe Domingues Stroppa, Cristiane Aline Santos Maietto, Juliel Bronzati Dourado, Vânia Cristina Pires Nogueira Valente e Adriano Bezerra, aborda a crescente presença da tecnologia no cotidiano e seu papel na educação. Destaca-se a importância dos Ambientes Virtuais (AVs) no aprendizado, especialmente para disciplinas que exigem competências de percepção espacial, como Desenho Técnico e Geometria Descritiva. Explora-se a definição de Ambientes Virtuais (AVs) como cenários dinâmicos, interativos e imersivos, criados pela computação gráfica. Além disso, ressalta-se o uso de softwares CAD para desenvolver modelos tridimensionais, essenciais na criação de desenhos técnicos realistas. O texto também explica a importância da Geometria e da Geometria Descritiva, ramificações fundamentais na matemática aplicada que investigam formas e dimensões de figuras tridimensionais por meio de projeções em planos. Como resultado desses conceitos, é detalhada a remodelagem do site de ensino Hypergeo, focado em projeções e representações gráficas, integrando um ambiente virtual para visualização tridimensional de objetos, antes mesmo da codificação do site.




    Em seu quinto capítulo, elaborado por Pedro Henrique Fernandes Antunes, Mario Henrique de Souza Pardo, Alexandre Ponce de Oliveira, Adriano Bezerra e Vânia Cristina Pires Nogueira Valente, destaca a importância da vacinação, especialmente entre os jovens, durante a pandemia de COVID-19. Observa-se a relutância desse grupo em se vacinar, impulsionada pela desinformação e a influência das mídias sociais. Nesse contexto, os jogos eletrônicos surgem como uma ferramenta promissora para abordar a hesitação vacinal. O capítulo descreve o desenvolvimento de um jogo chamado “Capitão V!” para incentivar a vacinação de forma lúdica e sutil. Inspirado no estilo “Metroidvania”, busca-se criar uma experiência interativa e educativa que possa contribuir para a conscientização sobre a importância da imunização, fornecendo uma versão demonstrativa do jogo para demonstrar seu potencial e impacto positivo.




    Já no sexto capítulo, encabeçado por Adriana de Bortoli, Henrique Fernandes Santos, Zionice Garbelini Martos Rodrigues. Aborda a presença cada vez maior da tecnologia em diversos aspectos da vida cotidiana, incluindo o ensino de Matemática. Destaca-se como a evolução tecnológica influencia a educação, trazendo recursos como aplicativos, computadores e dispositivos móveis para auxiliar no processo de aprendizagem. Além disso, ressalta-se a importância da inserção digital no ensino e como a tecnologia não apenas transformou a sala de aula, mas também expandiu as oportunidades de aprendizado fora do ambiente escolar. O capítulo discute a criação de uma plataforma de podcasts voltada para o ensino de Matemática, visando oferecer autonomia aos estudantes na busca pelo conhecimento e praticidade no aprendizado, utilizando recursos tecnológicos para ampliar as vias de aprendizagem.




    O sétimo capítulo do livro “A Manufatura Aditiva em Projetos de Pesquisa - Progresso e Desenvolvimentos nos Últimos Cinco Anos”, escrito por Thiago Glissoi Lopes, Adriel Senna de Oliveira Candido e Igor Bazan Gimenes Puzipe, é uma continuação do artigo científico “A Utilização de Manufatura Aditiva em Projetos de Pesquisa” publicado cinco anos atrás nos Anais do II Congresso de Inovação e Tecnologia – FATEC Lins (LOPES et al., 2018). Com a experiência em pesquisa agregada, busca-se oferecer uma visão mais aprofundada e atualizada sobre a aplicação da impressão 3D e seus impactos nos projetos de pesquisa.




    Em seu oitavo capítulo, o livro vem intitulado com o artigo “O Processo de Manufatura Aditiva por Impressão 3D como Instrumento Educacional Ativo” de Thiago Glissoi Lopes, que oferece uma visão abrangente e acessível sobre os processos de manufatura aditiva, com foco especial na impressão 3D. A ênfase recai sobre o processo de fusão e deposição (FDM), detalhando sua metodologia de deposição de filamento termoplástico fundido para criar objetos tridimensionais planejados. O capítulo descreve o processo em oito etapas sequenciais, desde a concepção e desenho assistidos por computador até a aplicação final do objeto produzido. Por meio desta obra, os leitores são conduzidos a uma compreensão aprofundada dos conceitos de manufatura aditiva por impressão 3D e são apresentados à ampla gama de possibilidades educacionais que essa tecnologia oferece.




    O nono capítulo desta obra valiosa, escrito por André Ricardo Ponce dos Santos, aborda a importância das tomadas de decisões assertivas nas empresas, principalmente diante da instabilidade econômica. Destaca-se a necessidade de sistemas de gestão eficazes para o controle de processos, incluindo a gestão de preços de vendas, qualidade de produtos, margem de lucro e controle de despesas. O modelo de gestão GECON (Gestão Econômica), desenvolvido pelo Professor Armando Catelli da FEA/USP, é mencionado como uma abordagem estratégica para o planejamento, execução e controle das atividades empresariais, visando à excelência e otimização do desempenho econômico. O texto destaca a importância do departamento de controladoria e do profissional controller, responsável por fornecer informações para tomada de decisão, acompanhar processos e corrigir distorções para garantir conclusões assertivas.




    Já no décimo capítulo, o texto escrito por Breno Ortega Fernandez e Paulo Roberto de Aguiar explora a Quarta Revolução Industrial, também conhecida como indústria 4.0, e seus impactos na manufatura. Klaus Schwab, em seu livro “Quarta Revolução Industrial”, apresenta a influência dessa revolução tecnológica no mercado de trabalho, produção e organização social. A obra é fruto de um encontro no Fórum Econômico Mundial em Davos, discutindo como as novas tecnologias, como fábricas inteligentes, redes de entidades autônomas e integração digital e real, estão transformando a produção. O texto destaca a importância do processo de retificação na cadeia de produção e a necessidade de monitoramento com sensores como a Emissão Acústica (EA) e explora a possibilidade de usar sensores de detonação como alternativa de baixo custo ao monitoramento do processo de retificação, apresentando estudos comparativos para avaliar essa abordagem inédita.




    Em seu décimo primeiro capítulo, trazemos o texto de Ariovaldo Aparecido Cavina Junior, Jairo Geraldo dos Santos Junior e Sandro da Silva Pinto abordando o contexto atual das empresas, destacando a importância da qualidade, da competitividade e da busca por sistemas de gestão eficazes. Com a acirrada competição no mercado e a demanda por produtos e serviços de alta qualidade, a certificação ISO 9001 é considerada um caminho para garantir padrões de gestão de qualidade. O artigo tem como objetivo analisar maneiras de melhorar a implementação desse sistema de gestão para reduzir o tempo de obtenção da certificação ISO 9001. Utilizando um método exploratório de pesquisa, o estudo procura identificar possíveis melhorias por meio de levantamento bibliográfico, entrevistas e análises de casos, visando contribuir com informações relevantes para o público acadêmico e empresas, podendo ser aplicado e adaptado em diferentes contextos organizacionais, é puro conhecimento!




    O décimo segundo capítulo, escrito por Wenderson Nascimento Lopes, Breno Ortega Fernandez e Paulo Roberto de Aguiar, explora a importância do monitoramento dos rebolos - ferramentas essenciais no processo de retificação - usando métodos acústicos. Tradicionalmente, sensores de emissão acústica (EA) e diafragmas piezelétricos (PZT) têm sido empregados para essa finalidade, porém, o alto custo dos sensores de EA representa um desafio. O objetivo central é estabelecer conexões entre as condições da superfície de corte e o comportamento espectral dos sinais, empregando o algoritmo proposto por Lopes et al. (2021) baseado na janela de Kaiser para determinar a melhor resolução temporal e frequencial possível. Este capítulo oferece uma abordagem inovadora e promissora para o monitoramento de rebolos, visando otimizar o processo de retificação.




    O capítulo décimo terceiro, escrito por Thiago Glissoi Lopes e Paulo Roberto de Aguiar aborda a importância da temperatura da mesa de impressão na eficácia dos sensores utilizados no processo de Fabricação por Filamento Fundido, comumente conhecido como impressão 3D. Destacando a diversidade de materiais utilizados no FFF e suas respectivas faixas de temperatura recomendadas, o capítulo explora como a temperatura da mesa pode influenciar diretamente a resposta dos sensores. O capítulo explora a influência da variação térmica na resposta desses microfones, especialmente ao monitorar o processo de impressão 3D com filamento PLA. Testes foram realizados em uma faixa de temperatura relevante para o PLA, visando compreender quando essa variação térmica começa a afetar a resposta do sensor e se tal influência está restrita a uma banda de frequência específica. Essa investigação é crucial para entender os limites de operação dos sensores e otimizar sua eficiência no monitoramento do processo de impressão 3D.




    Em nosso décimo quarto capítulo, apresento desde a história e a evolução da produção de cana-de-açúcar, detalhando sua origem e expansão ao longo do tempo. A cana-de-açúcar, teve suas primeiras evidências de uso em 500 a.C. na Pérsia. A introdução da cana no Brasil remonta ao século XVI, tendo sido trazida por Martim Afonso de Souza. Destaca-se que a cultura da cana foi fundamental para o desenvolvimento econômico do país, especialmente em estados como Pernambuco e São Paulo, que se tornaram grandes produtores. O texto também explora o Programa do Álcool (Proalcool) dos anos 1970, que impulsionou a produção de etanol para uso como combustível e as mudanças no setor após sua desregulamentação nos anos 1990. Além disso, enfoca a importância dos biocombustíveis, como o etanol e o biodiesel, na transição para fontes de energia renovável e a necessidade de uma estratégia energética mais eficiente e sustentável para o país.




    Por fim, e não menos importante, em nosso décimo quinto capítulo, escrito por Reinaldo de Oliveira Nocchi e Rogério Buchala, é explorado o conceito fundamental da “mão invisível” de Adam Smith e sua influência no sistema capitalista. Ao longo do tempo, o capitalismo evoluiu para um sistema financeiro especulativo, onde o lucro se tornou o principal objetivo, muitas vezes gerando desigualdades sociais. O capítulo também aborda a história econômica do Brasil, destacando os desafios enfrentados com diferentes planos econômicos, até a implantação do Plano Real em 1994, que trouxe estabilidade econômica ao país. Ao analisar a situação pós-Plano Real e a inserção do Brasil no contexto global, os autores levantam questões cruciais sobre as estratégias de desenvolvimento do país, a eficiência da indústria nacional e sua competitividade no mercado internacional. O livro propõe ações para estimular a competitividade brasileira, visando torná-la mais dinâmica e relevante na esfera industrial global.




    Cada capítulo oferece uma imersão profunda em domínios distintos, apresentando descobertas, avanços e desafios que iluminam a senda para o futuro da interdisciplinaridade, da tecnologia e da inovação.




    Esperamos que este material faça a diferença para quem o ler, afinal leitura e conhecimento são as ferramentas necessárias para se fazer a diferença na humanidade!




    Luciano Soares de Souza
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    LINGUÍSTICA E TECNOLOGIA: RETROSPECTIVA E PANORAMA GERAIS DO PROJETO S.O.L.A.R. E TESE DE DOUTORAMENTO




    Edio Roberto Manfio2





    1 INTRODUÇÃO




    O ProjetO S.O.L.A.R. INICIOU-SE EM 2014. para atender às necessidades interdisciplinares de um trabalho de Regime de Jornada Integral do Centro Paula Souza lotado na Faculdade de Tecnologia de Garça. Em sua gênese, constituía apenas um estudo de como o Processamento de Linguagem Natural (HAGÈGE; DUARTE, 1995; FILGUEIRAS, 1995) presente em softwares e equipamentos se comportava frente a variantes linguísticas (ALTINO, 2012; CASTILHO, 2004). Após alguns meses, o interesse se voltou também a variantes linguísticas especificamente associadas ao Atlas Linguístico do Brasil (CARDOSO et al., 2014a; 2014b) e, pouco a pouco, os trabalhos descendentes dessa proposta passaram a apresentar estudos estreitamente relacionados à proposta inicial e outras tecnologias tornaram-se alvo de observação e avaliação sob a égide S.O.L.A.R.




    Tal projeto, entretanto, foi inspirado na tese de doutoramento “Avaliação de dispositivos acionados por voz e texto para o Português brasileiro” (MANFIO, 2016), iniciada em 2012 e conduzida junto à Universidade Estadual de Londrina (UEL). A Tese - grafada como nome próprio em todo este artigo - também tinha teor interdisciplinar, envolvia essencialmente o Atlas Linguístico do Brasil – AliB (COMITÊ, 2001; CARDOSO, 1998) e o Processamento de Linguagem Natural (PLN) e, como esperado, também deu origem a vários outros trabalhos e estudos devidamente amparados pelos respectivos artigos, apresentações em eventos e publicações em periódicos. A Tese originou um protótipo de um robô de conversação3 denominado Professor Tical (MANFIO; MORENO; BARBOSA, 2014a; 2014b) e o projeto de RJI, seguindo um caminho similar, gerou o robô Solar (MANFIO; MORAIS; GUERRA; MORENO, 2019), um software muito similar em termos de código.




    Assim sendo, cada qual com suas características próprias relativas à Interação Homem-Computador IHC (PREECE, 2005), ao banco de dados e à finalidade geral, dois robôs de conversação quase gêmeos coexistiram como protótipos funcionais de dois projetos de naturezas distintas. Em outras palavras, o Projeto de RJI S.O.L.A.R e a Tese tinham à disposição robôs originados do mesmo conceito e do mesmo código, mas que serviam cada qual para ajudar a comprovar as hipóteses levantadas em cada um dos trabalhos em andamento: um institucional e outro acadêmico4.




    Considerando este contexto institucional e acadêmico, o objetivo deste estudo é traçar uma retrospectiva e um panorama relativamente breve de dois projetos voltados à Linguística (BORBA, 1991; LYONS, 1987; LOPES, 1999) e à Tecnologia, um, institucional denominado S.O.L.A.R. e desenvolvido de 2014 até a presente data e, outro, uma tese de doutorado da área de Linguística. A metodologia adotada consiste em parte de toda bibliografia essencial dos vários trabalhos descendentes e dependentes do Projeto S.O.L.A.R. e da Tese e apresentar sob uma perspectiva qualitativo-quantitativa parte da contribuição de cada um desses trabalhos que ajudou a constituir o ‘guarda-chuvas’ S.O.L.A.R. enquanto projeto mais longevo. Entre os resultados esperados está a previsão de que outros alunos, professores, pesquisadores e profissionais das áreas envolvidas possam se inspirar e serem motivados pelas nuanças desbravadoras da interdisciplinaridade.




    2 TESE SOBRE LINGUÍSTICA E TECNOLOGIA




    A proposta inicial da Tese surgiu com teor interdisciplinar. A graduação em Letras pela Universidade Estadual de São Paulo, o Mestrado em Linguística pela Universidade Estadual de Maringá e a formação em Eletrônica foram ingredientes essenciais. Dito de outro modo, é sempre mais provável que surjam propostas interdisciplinares quando a formação do pesquisador é eclética em termos de áreas. Outro ingrediente importante é o fato de o profissional com formações diversificadas lecionar em cursos de Tecnologia como é o caso das Fatecs, condição em que os próprios temas das monografias levam o docente a procurar horizontes de pesquisa diferenciados para, ao menos, poder ajudar de modo consistente os orientados e outros professores em bancas de TCC.




    A conjuntura tecnológica vigente é mais um elemento que colabora para o surgimento de propostas interdisciplinares. Sempre há períodos ou épocas em que a disposição de determinados recursos proporcionados pela evolução tecnológica motiva novas perguntas e suscitam aplicações alternativas. O entorno do ano 2010, como outros tantos, favoreceu o surgimento de um tema que poderia auxiliar vários aspectos da aplicação ou avaliação de determinados softwares voltados ao PLN. Passados mais de 10 anos, parece comum a qualquer adolescente que o minerador de dados preferido disponibilize junto à sua interface de busca o recurso de comando por voz, como é o caso do Google. Em 2012, entretanto, embora já estivesse operacional no referido portal e em vários outros dispositivos como computadores pessoais, elevadores, automóveis entre outros, os comandos por voz ainda falhavam bastante e não haviam permeado o gosto do usuário (MANFIO, 2014). De qualquer forma, era, no mínimo, muito interessante pensar na possibilidade de avaliar sua performance sob o ponto de vista linguístico.




    Nesse contexto, surgiu a proposta de avaliar o funcionamento de alguns fonemas da língua portuguesa junto a alguns desses softwares, tendo em vista que muitos estudos linguísticos no Brasil tinham pouco ou nada a ver com tecnologias digitais. O primeiro título do projeto já oferecia o objetivo da proposta ao leitor em primeira mão: “O desempenho de equipamentos acionados por comando de voz quando expostos às variantes do Português do Brasil”. Então, 3 candidatos da categoria equipamentos/dispositivo foram testados: o clássico software IBM Via Voice, o buscador por voz da Google e o hardware/firmware Voice Recognition Module V2 (VOICE, 2023).




    O capítulo 4 da Tese apresenta as análises e comparações bastante esclarecedoras e criteriosas sobre como os dados do ALiB funcionaram nos três equipamentos/dispositivos mencionados e, por extensão, sua relação com o PLN, os robôs de conversação e mesmo a Inteligência Artificial (ARARIBOIA, 1988; SCHILDT, 1989; RICH, 1993). Essa amostragem de resultados suscitou a vontade e a necessidade de desenvolver um software exclusivo para atender necessidades específicas da aplicação linguística envolvendo o ALiB e então surgiu o Professor TICAL.




    O Professor Tical é um robô de conversação que tem por função responder perguntas sobre Sociolinguística (LABOV, 2008; ALKIMIM, 2001; CALVET, 2002; CAMACHO, 2001), Geolinguística Pluridimensional (AGUILERA, 2005), Dialetologia, Geossociolinguística (AGUILERA; ALTINO, 2012) e teorias afins. TICAL é sigla para a expressão ‘Tecnologia Interativa Conversacional sobre Assuntos Linguísticos’, bastante adequada à função para a qual o robô foi idealizado e, ao mesmo tempo, bastante abrangente caso fosse necessário adaptá-lo a outras vertentes da área.




    Válido ressaltar que, na ocasião, embora houvesse uma infinidade de categorias de robôs de conversação para finalidades bastante variadas pela grande rede, como dito anteriormente, não havia nenhum voltado à Geossociolinguística, área específica do ALiB. Atualmente, os chamados assistentes robóticos são parte integrante de sítios eletrônicos ou portais de lojas de departamentos, empresas aéreas, bancos, operadoras entre outros segmentos. Mais que isso, boa parte deles também atendem a comandos por voz e reagem muito bem tanto às variantes linguísticas quanto às realizações da fala (CAGLIARI; CAGLIARI, 2001; CALLOU; LEITE, 2001) das diferentes regiões do Brasil5.




    De qualquer forma, Tical acabou sendo apresentado em 3 versões diferentes. A primeira, como qualquer robô de conversação convencional (Figura 1a), respondia apenas a textos escritos. Na segunda, respondia tanto a textos escritos quanto falados e, em um caso e outro, utilizando o mesmo banco de dados. Tical também teve uma versão para Whatsapp (WHATSAPP, 2023) em que, tal como um usuário humano, respondia por meio do aplicativo (Figura 1b).




    Figuras 1a e 1b – Professor Tical versões convencional e Whatsapp
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    Fonte: o próprio autor




    A versão mais sofisticada de Tical foi feita para atender ao projeto Léxico Histórico do Paraná – LHisPAR (AGUILERA; ALTINO, 2016; BARONAS, 2016) e tinha como principais características um banco de dados mais robusto e uma interface que permitia visualizar a versão da conversa por escrito e as imagens dos documentos históricos (Figura 2). Válido de lembrar que, independentemente de pergunta ser feita por escrito ou via comandos por voz, sempre disponibilizava a interação na caixa de diálogos. A Figura 2 exibe também um detalhe importante de seu potencial de pesquisa em que, quando perguntado sobre o verbete ‘abandonar’, exibiu o documento entre centenas em que ela ocorria, o que facilita muito o trabalho do pesquisador que usa o robô como este para levantar ou tabular dados em área especifica como é a dos Léxicos Históricos.




    Figura 2 – Interface Professor Tical para o LHisPAR
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    Fonte: o próprio autor




    Sabe-se que os robôs de conversação e assistentes por voz cada vez mais estão conectados à internet e isso amplia em muito a capacidade das pesquisas em alguns aspectos, mas há desvantagens. Eventualmente, quando a rede falha durante manutenção, invasão, ataques, danos causados por surtos na energia, quedas de árvores, descargas atmosféricas ou falta de energia, a pesquisa fica comprometida. Tical, devido à sua arquitetura de desenvolvimento, pode operar normalmente em um computador portátil comum como notebook, tablet ou smartphone bastando para isso estar instalado. Por extensão, caso haja interesse de alguma instituição em aprimorá-lo e convertê-lo para uma versão em aplicativo tal como ocorre com dicionários de Língua Portuguesa, poderia ser um recurso indispensável para pesquisadores interessados em Linguística.




    Ao final de 3 anos e cumpridos os objetivos da pesquisa, a Tese foi rebatizada com o título “Avaliação de dispositivos acionados por voz e texto para o Português brasileiro” e pôde apresentar um panorama interessante e consistente em termos de como as tecnologias associadas ao PLN reagiam frente a variantes do Português do Brasil, sempre sob o olhar atento de teorias como Sociolinguística, Geolinguística Pluridimensional (AGUILERA, 2005) e Geossociolinguística. O novo título conferiu à pesquisa um impacto mais vigoroso, pois, além de mais adequado à disposição final dos resultados, tornou o Professor Tical ainda mais relevante no conjunto de análises. Este, por responder a textos escritos e falados voltados ao ALiB, LHisPAR e Linguística em geral, constituiu, sem sobra de dúvidas, um meta-trabalho, ou seja, um protótipo sobre si próprio: ‘Tecnologia Interativa Conversacional sobre Assuntos Linguísticos’.




    3 O PROJETO S.O.L.A.R.




    Do ponto de vista científico, parece não haver problemas em afirmar que determinada pesquisa surgiu motivada por outra. Fosse em esferas de domínio industrial, governamental ou militar em que é necessário sigilo para que o fim não seja comprometido, em áreas de conhecimento nas quais predominam as ações de divulgação e difusão pública do conhecimento como é o caso das pesquisas acadêmicas em geral, isso torna-se uma prática comum entre pesquisadores. O Projeto de RJI comentado na Introdução originou-se dessa última forma.




    O Regime de Jornada Integral (RJI) do Centro Paula Souza, autarquia do Estado de São Paulo, é uma proposta bastante interessante ao docente que prefere – ou necessita - a pesquisa à sala de aula. Embora seja bastante diferente da condição de dedicação exclusiva encontrada na Unesp ou em outras universidades estaduais, cada qual com suas características, a função é basicamente a mesma, ou seja, cria uma condição em que, o docente, desobrigado da carga horária convencional para a qual foi contratado, cumpre seu horário exclusivamente para o desenvolvimento de um projeto institucional que deve gerar resultados, integração docente e discente, intercâmbios institucionais, participações e publicações em eventos científicos,




    O Projeto S.O.L.A.R., sigla de Sistema de Orientação Latitude Longitudinal Automático Regenerativo, foi criado, portanto, para abarcar não apenas a proposta do RJI, mas também todos os potenciais projetos e protótipos dos cursos oferecidos pela Fatec Garça como Gestão Empresarial, Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Mecatrônica. O principal protótipo foi um buscador solar (Figuras 3a, 3b e 3c) e, a partir dele, outros puderam ser desenvolvidos, estudados e integrados ao S.O.L.A.R. Desses, vários artigos e trabalhos acadêmicos – TCCs, TGs, TCs entre outros - puderam nascer, incluindo um projeto da Fapesp (MORAIS; MANFIO, 2017) em 2017.




    Figuras 3a, 3b e 3c – Respectivamente, buscador solar, Buscador solar com VTNT e Buscador solar com estação meteorológica
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    Fonte: o próprio autor




    O buscador solar (solar tracker em inglês) foi uma opção interessante tendo em vista que poderia abarcar não apenas o conceito de energia fotovoltaica como matriz energética limpa como também as áreas de Gestão de Energia, Desenvolvimento de Software e Mecatrônica ao mesmo tempo. Sua concepção com mais de 70% de componentes reciclados ou reaproveitados tem um apelo à consciência ambiental e custo reduzido. Além disso poderia facilmente ser associado ou acoplado a outros protótipos físicos e softwares como foi Veículo Terrestre Não Tripulado (VTNT) na Figura 3b e a miniestação meteorológica na Figura 3c. Mais que isso, o VTNT também se tornou base móvel (Figura 4a) para um Veículo Aéreo Não Tripulado (VANT) no projeto Fapesp (MORAIS; MANFIO, 2017) comentado a pouco e serviu como uma espécie de ‘protótipo propaganda’ para vários vestibulares da Fatec em uma infinidade de eventos (Figura 4b).




    Figuras 4a e 4b – Respectivamente, VTNT com VANT e VTNT com painel fotovoltaico
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    Fonte: o próprio autor




    Válido ressaltar que em todas essas versões e funções diversificadas para buscador solar, estação meteorológica, VTNT, base para VANT e as variadas integrações físicas entre eles, o robô Solar sempre esteve presente como principal software de controle e monitoramento. A interface por voz simplificada do robô Solar (Figura 5a) e sua interface geral (Figura 5b) que permitia monitorar grandezas físicas como tensão, corrente e potência elétricas, humidade, temperatura, orientação magnética, velocidade do vento entre outros eram partes integrantes do mesmo software e bastante intuitivas.




    Figuras 5a e 5b – Respectivamente, interfaces do robô Solar comandado por voz e texto e interface geral
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    Fonte: o próprio autor




    O conjunto contendo o buscador solar (solar tracker em inglês), o VTNT e o robô Solar presente na concepção da maior parte dos trabalhos comentados neste estudo somados, como já comentado, continua sendo atualmente uma opção interessante por abarcar o conceito de energia fotovoltaica como matriz energética limpa. Tal apelo, suscitou também a criação de um jogo educativo denominado Jogo Projeto Solar. Embora esteja pausado, o projeto do jogo gerou bons resultados. Personagens forma modelados, mecânicas de jogo forma implementadas e por pouco não foi apresentado junto às secretarias de educação da região como projeto piloto alternativo.




    Figuras 6a e 6b – Respectivamente, personagem em ação no jogo e aspectos da modelagem finalizada
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    Fonte: o próprio autor




    Válido ressaltar que o robô Solar, tal como Tical comentado no item 2, não depende da grande rede. Recursos de comandos por voz, salvo aqueles embarcados em veículos ou robôs físicos e móveis, são concebidos para ficarem conectados à internet de modo integral. Entretanto, por intervenção humana ou da natureza e algumas funções – se não todas – tornam-se inoperantes. Pela mesma razão de Tical, o robô Solar, devido ao modo como foi construído, continuam operando sem internet. Essa característica é importante, por exemplo, em aplicações industriais, uma vez que a produção não pode ser interrompida. Outro caso é quando está embarcado em equipamentos assistivos como cadeiras de rodas, dispositivos de monitoramento ou análise de amostras em campo.




    4 ALGUNS DOS RESULTADOS




    Adiante estão relacionados em tabelas a maioria dos trabalhos mais importantes publicados e/ou apresentados em revistas e eventos científicos. O critério de distinção tem a ver com área de pertencimento, ou seja, aqueles relacionados ao S.O.L.A.R. quase sempre dizem respeito a um protótipo físico e um software – mesmo que seja apenas um algoritmo - e aqueles relacionados à Tese mantém proximidade com o robô Tical e/ou softwares que adotam PLN.




    4.1 TRABALHOS RELACIONADOS À TESE




    Os trabalhos listados na Tabela 1 foram todos publicados em revistas ou anais de eventos científicos na íntegra. A classificações Qualis variam de A1 a C e salvo por poucas exceções, todos mantém autorias duplas, triplas ou quádruplas com professores pesquisadores que apoiaram, ajudaram ou fizeram parte em tempo integral dos projetos durante o desenvolvimento da Tese e alguns permanecem até a presente data. Considerando que a Tese foi defendida em 2016, suas sementes continuaram a brotar nos anos subsequentes.




    Tabela 1 – Trabalhos publicados em revistas ou anais de eventos científicos na íntegra




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Robôs de conversação e o ethos.
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            (Porto Alegre)
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            Processamento de Linguagem Natural aplicado a VTNT para monitoramento remoto e gestão de energia.
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            (Marília)
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            Ensino e ampliação de termos junto a um robô de conversação por meio de aprendizado não supervisionado.
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            Monitoring System for Agrometeorological Application with Voice-Controlled Interface.
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            TIC sobre Geolinguística: um robô acionado por texto e voz.
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